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NO BANHO

A Condessa de Ires penatos..,
Km- pleno mez de janeiro,
Vara acalmar o calor,
Gozava o grato frescor
De um banho'do seu chuveiro.

Moça de carne á valer,
K sob um trage' ideial.
Arrebatava de amores,
Aos mais linos amadores,
L'a plástica divinal.

Assim a linda condessa,
Debaixo do seu chuveiro,
ííelrescava-se a ^<'ii gosto :
Sem siquer voltar o rosto
P*r'o lado do jardineiro.

Este, um velhote inda lezo,
Agarra o esguicho.., e záz 1...
ií com grande galhardia,
llefrescou-a... quem .1 iria ?!...
Só polo íado detraz!..-.

I.IXOTUS.
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EN.uqi livro onde.se descreve a ingenuidade do um rapaz que
comme.Lteu as maiores exlravaganòias com uma criada e com todas as
mulheres do suas relações. A ls#00Ò cada exemplar—Asséjnbléa 73.
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O ECLirSE
(Observações Gastronômicas, eneia-

ilas pelo gaslronomo d'«0 Rio .Vil»).

Montado em um dos chifres da
Lua, o dr. Escaravelho-o Flania-
rion oá da cosa—acompanhou, em
Ioda a sua longa viagem, o eclipso
de tlO do mez p. passado; nos en-
viando, de vários pontos cardeaos...
e bispaes, os ceguintes lelegrammas
aéreos:

-CanadA 30 (I2/i2). Não pude..ver de perto» o eclipse, devido á
escuridão de prego.-TKItltA Nova; 30 (12,59). Acaba
de passar o eclipse ; convidei-o para
tomar alguma coisa e, como não
accodesse, soltei os cachorros em
cima do bruto.

—liriitiiis, 30(1,20). Foi-se o eclipse;
ficou tudo cor do cal... em Burgos.

-Saiiagoça, 30 (1,39). O eclipse,
lal como a divina Sarab ...aguça.

—líAiu-.Hi.oxA, 30 (2,5) — O eclipse
entrou e sahiu, aqui; no escuro, às
escondidas das mamais...

-Il.llAS lí.U.KAÜKS, 30(2,30) - Sc-
cuiu eclipse, barra em fora, n'uma
baleeira de um reino só.

Collo, 30 (2,45) — O eclipso des-
cansou aqui, um minuto e um se-
gundo... dito.

[fax, :í0 (2,53) — Ainda não cbe-
gou o eclipse; veremos, quando che-
gar. o que elle ahi faz...

Mar Vermelho, 30 (3,15)— A' pas-
sagem do eclipso o sábio Dr. Affon-
soca Amoreira proferiu um luminoso
discurso; o Mar Vermelho licou
preto.

Aiiabia, 30 (8,55) — O eclipse che-
gou depois de'se por o sol; o que fez
muita gente cahir das nuvens e ox-
clamar:— Esse eclipse é mesmo das
Arábias '...

Quatorze Versos.. Màos
Kssa. a raivosa, altiva cpetulanto
Min lia adorada o ingrata I). Flora;
Essa, por quem anecío a toda a hora,
Por quem suspiro e .gomo a todo o instante

Essa irmà-gomoa .In Beatriz tio Danto,
Essa ideal, resplandecente aurora,
Que nic ilJiimina a Vida, o aleirra e iiiílora,
i—Estrella vóspoi* tio pastor nrranLo."

Essa qui) um «eliic» palaccto lialiila
—Vivonda a mais moderna o mais bonita
Da rua Dczombargador Izidro...

fOli, da Existência, pérfidos abrolhos!..)
¦laninis me poderá «vòrcom bons olhos»,
Porquanto, uni tios seus olhos.,. 6 de vidro!

Dito espiriluoso

eminente homem de letras
do alphabeto Tiberio Ferrão
ó casado com D. Finoca,

um diabo de mullier que ó mesmo
uma bonilesa. Mas também o queella tem de formosa, tem de-desbo-"
cada.

Com ella é assim — pão, pão;
queijo, queijo; é realista e como lal,
gosta de diser as coisas como ellas
são.

Uma vez o Tiberio deu um grandebanquete em regosijo ao 5." anniver-
sario do seu único iillio, o galante e
endiabrado Paulo. Destribuiu convi-

les a meio mundo, de sorlo que na
hora do mastigo a casa era pequena
para conter aquelle pessoal lodo.
Gente em pene-i, sobretudo mulheres,
mas mesmo muitas mulheres, feias
e bonitas, casadas s solteiras ceada
um paneadào da gente tlcar com u
cabeça »uu braza.

Depois ilo multa lorota, dou-so "nfl-
na] começo ao brodio; ao principio o
jantar correu frio, quasi em silencio,
mas ús primeiras 11bações a coisa
foi esquentando, do lornia que parao llm a alegria era geral, ruidosa, es-
pansiva.

Todos fadavam, viam, diziam
piadas; emqunnlo isso. as rolhas das
garrafas voavam nas pontas dos sa
ca-rolhas1..

Um dos convidados, o Ernesto,
casado havia coisa do oito dias, só
bebia vinho do Porto (o ladrão queria
retemperar a libra!) Tendo esva-
siado o seu cálice, pediu a uma das
moças:

D. Zica, faz-me o favor de passar
o vinho tio Porto?

A moça percorreu a bateria de
garrafas o não encontrando aquo pro-curava indagou da dona da casa:

Xão tem aqui nenhuma aberta?
K' o que nào falta, respondeu

ella, olhando maliciosamente para as
senhoras casadas...

Uma gargalhada irrisória, collossal
coroou o ospirituoso dito de Finoca.

P.vs- Demônio.

ÁGUA JAPONEZA. — Do elTeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que so deseja. E' to-
nico e faz crescer o cabello, extirpa a
caspa.—Rua dos Andradas n. 59.

Musa Carioca

Na casa da Don'Anna -a Baroneza —
as moças reunidas conversavam,

sobre as aves quo davam
o prato mais gostoso para a mesa*

Lá disso espevitada a Lourencinha,
fazendo esnalhafato:
«eu gosto da gallinha»

ao quo retorquo a bella Beatriz:
«saboroso dc mais temos o patometüdo em caldo morno».

«Não ha nada melhor queumaperdizassadinha no forno,
falou por sua vez a dona 'Tosca.

(é abreviatura'de Toscana),

E finalmente p'ra fechar a rosca,
assim disse a Don'Anna
com ar mui satisfeito:

«estas comidas para mim são tolas,
eu cá de todo o geito
só gosto bem das rolas.»

Yovõ Galante.

POMADA SECCATIVA S. LAZA-
RO.—Esta nômada c hoje universal-
mente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, allivia qualquerdôr como a erisypela, o rheumatismo,
etc—Rua dos Andradas n. 59.

Os ovos do Tonorio

professor Tenorio era sol-- teiro, c morava na mesma
.— -'casa-onde dava as"suãs au-Ias, com uma negra sua cosinheiraeum pequeno, filho desta, que lhefazia alguns serviços domésticos.

O lenono ora um apaixonado em
jantar o almoçar gallinlias, o comotivesse um grande quintal ao redorda sua moradia tinha sempre umaenorme quantidade daquellas avesPor esle motivo acontecia quo oreferido cujo, arrecadava diariamente

no seu lerreiro muitos ovos frescos ,-
mas, não gostando de coniol-os da-
va-os de presenl" a 1). Gerlrudes;
uiài do pequeno .1 iiquinhti, seu dlsoi-
pulo, e esposa do Gouveia Calhado,
exportador do chifres o couros du
boi para Now-Vorlt.

O Gouveia igimrava Indo Isto, po-
rém o seu pequeno Ilibo tudo via 0
sabia.

Numa larde, após o jiiulur, pn/.-se
o pai a conversar com o menino s,i-
bre o seu professor: o systema de
ensino, quaes os aprendizes mais
adiantados o, llnalmonto, dos hábitos
particulares do professor Tenorio.

A ingênua criança Ilido foi dizendo
com precisão o segurança, e chegando
íiquollo ultimo ponto disse au pai
..que o seu mestre sempre comia gal-
linha, que não gostava do ovos, que
todos os dias fazia presentes a sua
mamai, elo.»

Dito isto o Calhado, sem demora,
perguntou ao pequeno o une era que
o Tenorio costumava mandar a D.
Gerlrudes, sua mulher,

o juquinha de pr pto respondeu:
elle, papai... elle todos os dias mau-
da-lhe os ovos.

X. V.

Fábula... Vera
Ha vários pareeores

Sobre se amam deveras as mulheres.
— Questão tão importante

Resolvo-a tu, caro leitor, sequeres...
Abivaoo osomplotlo umn osposa-anianto:

Alberto o Alhortina
Primos-irmãos (mercê do padre-cura)

Amavam-se. A menina,
(Quando era noite escura)
Pedia, muito grave,
Ao primo: - Tira a chave

Do bolço omette-a aqui...na. fechadura.
O priminho aocedia;
Mas, inexperiente,

Dar volta á cliavó, qual !...nüo conseguia...
Esforços empregava inutilmente :—O raio da lingueta

PYa IVira não sabia !...
E Alberto e Albertina

Faziam «ambos dois», uma... careta,
Davam na .. rima em ina...

Mas—0'poder do ttzeite e da saliva...
Dos colloquios tio amor I

A' decima-terceira tentativa
Ella—perdia a flor,
Elle -o temor perdia,A's escondidas, pois nianiai não via...
Resultado final:Terceira Pretória,

Livro n. 2, a folhas tal...
Casados civilmente
E voluntariamente...

Pela força da lei da União...dosseres
Alberto c Albertina dos Prazeres.

Decorridos uns tres ou quatro mezes,
Desse risonlioo nmluroso enlace

Sento, o Alberto, os revezes:Descolorida a face,
Mayro, abalido... algncm lio quo nao noto
Queogajcr"foi com muita sedo aopote?

lei l,o;
Ficando, dia adia, mais doente,
Teve, afinal, de recolher-se ao .„.„
E interrogado, com cuidado c geito,Porsua esposa o medico assistente

Disse este que, do Alberto,
Ávida estava prestos a findar...—Eraquestão de dias... era certo;
Não mais linhaesperançasdeo salvar.
Lavada om pranto (;i falta de agun Iria)Essa esposa modelo a Albertina
Em altas vozes, pallida, dizia:

Oh! triste, oh! cruel sina!...
Meu earoAlberlo, 6 meu ííol consorle. 
Por li eu dou de gra*,*.*., a-propri.r vTdTi"'"———OhrMürte! vem; oh, MorteLevar...

-A quem?(Interrogou a ParcaChegando do outro mundo,Expressamente, na terceira barca) '
Quoill vou lavar -'aqui;.., Vi, .juoiu 1,10 cllámo?..

A esposa aponta oesposo, moribundoE diz:
— Esse infol iz que está na cama!..

H-SCARAVIÍf.TIO.

DliMI MONDE
1'liltl IN

IIJJ
JAP0.NEZ\

Quando «lia proa, « lln.ln j.ii...no».
...n.. «Iiiv lurtor uni
I,. linr..l.r.!li..!.iM-i,i,,iii„

Da mai-, srialocratlca bollc»,

Quando pIIb pasta .1 palllda liarclianto,
A mah formosa iilli>* nlpponcin,
Ii.i mu corpu «iuuvo, omiiriniinnlfl
tfallQ uni ptSffumrj ÜO aromai priiii-p/a.

1*: n nitiKMAo «xlattea o medram
»tomplal*n mstin lAo porfumom

Quoi.la.so clicin do admlrnçAo...

Knmuanln «'lia. formou] i* nliívn jins*.n,
li.,liiiVr.'i.ii. nlrniiil.or.lor dr urato
Tu.li. clmia .1,. oncaillo o sr.l.i...'!,.:...

FOIIMIOUINIIA.

ALLI1'MSATIVFM.-De.l, Coelho
Barbosa & (.., rua dos Ourives n. si!
--llio de Janeiro, o qual se vende om
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gotlas em lindo copo com
água, de uma só vez, á noile ao dei-
tar-se, é um grande microbicida.Mata
o micróbio da inllucn/n do um a ires
dias e cura todas ns moléstias que
têm por causa um resfriamento. — o
legitimo tem um coelho pintado.

LOTERIA ESPERANÇA. — Extra-
cções diárias, ás ;l horas da larde.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 32
antiga do Carmo)—Caixa do Correio
(052. rrT_^__

Moderno Annel Elecliico

Percorrem esta Capilal e os Es-
lados do Brasil mais de 500 indivi-
duos vendendo auneis falsificados in-
títulando-se agentes do Dr. 1'lontler,
inventor dos «Modernos Anneis Ele-
ctricos Americanos» do eflicacia com-
provada na cura de todas as moles-
tias nervosas, para melhor ludi*
hriarem as Exmas. famílias o o pu-
blico em geral. Prevenimos aos nos-
sos leitores que os legítimos anneis
Electricos Americanos são acompa-
nhados de 10 brindes, em um envo-
lucro colado, entre elles N. S. da
Conceição Appareoida, contendo o
abeedario om verso, em louvor á co-
roaeão desta virgem, registrado sob o
n. 660, e uma cautela que dá direito
ao premio de um conto de réis em di-
nheiro. —-7——,

Preço um 2,*>, tres 5$, du/.ia ~\$$~,

grosa 200$; eaiK um annel é acompa-
nhado de 10 brindes; pelo correio:um
2<,'500, Ires üg, dúzia 205:, grosa 2'lOff,
acompanhada de l'i40 brind-.s ! !

Os pedidos do interior devem ser
endereçados ao único representante
no Brasil Sr. João Apóstolo, Praça
Tiradentes n. 5 (sobrado). Rio de,la-
neiro. .

AVISO-Os anneis que não forem
acompanhados de IO t>rliiròes em
um envoluci'0 collado, são falsifi-
caííos.

SOB OS CYPRESTES

wè
O Cynicato Lvnic.o

«Artistas., de alio valor,
Todos-de meia pataea,
Morreram (suprema dor')...
Uns do mal de sete dias,
Outros de morle-macaca,
Após muitas arrolias.

jEREMIAfoosooo TERNOS SOB MEDIDA. CASEMIRAS, DIAGONAES E CHEVIOTS. RUA LUIZ DE CAMÕES 28.
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8*STIP0RE5
ff butiiNDA SlmOos faz hoje o sou

,i\ honofloio.
Mli\l Dovo sor um rostao I o pu-•sSx?"" lili™ devo onchor o theatro

porquo olla precisa bom.

lístó em obras o edifício do Casino
0 pur ossn razão as funeções são, por
dias, 110 Parque Fluminense, quo oslá
transformado cm um lidou do de-
lidos.

Ho ultimo numero d'0 Tkcatro. a
Interessante revista quinzcnal do Dr.
Ilaibosa liouiuti, veiu uma pagina
allocoríca no nosso amigo Rangel
Júnior, dizendo—Rangel nadando em
mar de rosas - quando devia ser no-
liando cm mar dc leite.

Alii Oca a rectiflcaçlo.

II Santinhas, engraçado actor do
Apollo, cantou uma cançoneta na
noite do sou bonellciol..

St algum «lia o sindicato lyrieo
o tivosso ouvido,sentiria com certoza
desejo do contratar o grando actor.

Que bella voz I I''.' du encantar 1..

A Directoria da Sociedade do ar-
tistas-IIorror á Água — Dçou assim
constituída :

Presidente - Popa Delgado; Vice-
presidente — Luciiia; !¦ Secretaria —
Sfarla de Oliveira; 2' Secretaria —
Cecília 1'orto; Thesoureira - llcrini-
mia Marques; Oradora — Maria Ta-
vares; Procuradora -Adelia Pereira.

No próximo numero publicaremos
os nomes dos sócios.

Tentou suicidar-se o actor Gomes
Júnior, engolindo a própria saliva.
Soccorrido om tempo, salvou-se.

Ü Theatro Moderno de Guará-
tiugttetá jornal de annuncios que se
vende do graça, querendo engrossar .
lia dias a supra magistral aquetriz
Sophla Gallini, dis. e tantas ouensas
á rapariga que a pobre coitada deve
estar lastimando a hora em que alli
foi ter.

Chegou atéa dízorque a pobre diabo
era intelligonto o synipathieal

Synipathieal com aquella cara dc
metter medo a criança! Ora seu
aquelle, vá lamber sabão.

Depois do benolicio da Lucinda,
fará o seu o Dr. Christiano cdepois...
é só embarcarem e d'ahi a dias
estão em Lisboa.

Salve-se quem puder!
O Brandão dizia hontem:
— li' alli no duro... vocês viram o

suecesso '.' Qual! nem Colas nem
Leonardo-o matuto An Capital sou
eiu e ou sou o matuto.

Klles hão 'lese... lixar para chegar
aos meus calcanhares.

10' um pândego este Brandão, pan-dego e mão, só para lazer o Colas
espernear !...

Na pensão Maricota tem havido
scenas do tio Gaspar no Castello de

lá residentes andam
Corneville

Os artistas
apavorados.

Nos assentos particulares dos ar-
tistas da companhia José Ricardoligura esta renda econômica: sellos

¦1 "r_n'°rreio 'S' Paul° l,ara ° Ri°)

Na caixa do Apollo ;— Então, Condo, as pequenas...-Ali ! filho, eu cá não brinco comas damas, porque minha mulher
pensa logo que meu naipe é oi)'OS ctrtinla-ine com pelos. Então si temespadas, rala-me logo o az de copas.-U' que não cortas o baralho.

Não se piido dizer que a Sra. Lu-•aba nao seja poupada.

O seu vostldlllllO do cassa, do lies-
tino, gnnhn quando «oltclra, ainda so
consorvu 0111 bom ostndo tres annos
depois, quando Já crisada,

A Maison Moderne vai ler nesta
quinzena uma Qi.cl.entO colossal.

Ilouvo roforma, tanto no elenco
como no programina,

O actor Campos foi nomeado Pifei*
da companhia Lucinda o Christiano.

Sem pro quo vâ o theatro cheio nos
Iionoflcios dc seus collegas, uns
serru.filiis a seu indo, o Uomcsju-
níor, entre suspiros, exclama: "Suja-
raui-iiio na sabedoria!"

O actor Garlos Leal jurou nua não
faz mais do Maria da Piedade (do
lti). Com a tal brincadeira ficou com
O juízo a arder.

O LICOR TIICAINA
do (lranado ó o

Oepuralivo mais eflicaz e recommendado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Bio d.0 Janeiro

Maximuinasinlia...
—São perigosos os máos visinhos

da frente ; mas muito mais perigo-
sas as más vísinhas dos fundos...

Di: K. Davez.

Theafro do Rio Nú
OS PHOSPHOROS

Monólogo em verso, original de
Celestino da Silva

O personagem è um galã cômico,
entra com uma caixa de phosphoros,
que deila fora ao entrar.

Safa 1 isto assim desespera !...
Causa-me raiva... arrelia...
Malditos phosphoros de cera I
Negregaoa companhia I...
Nunca mais compro isso, não,
Desta enorme chuchadoira
Oh 1 bons tempos que lá vão
Do fuzil e pederneira 1...
Andava um bom cidadão
Com dez kilos naalgibeira
Levavam-se osfoladelías
Naquelle engenho matuto,
A gente via as cstrellas...
Mas acesndia o charuto 1
E agora!... Co'esta fazenda
Qualquer fulano pimpolho
Antes que o cigarro accenda
Accende primeiro um olho!...
E pedindo o lume a alguém ?!...
Dá-me um phosphoro, faz favor,
Que a minha caixa não tem !
E" certo oue o tal senhor,
Se acaso ó typo brejeiro
Respondo em ar de laracha :
—Peço perdão, cavalheiro,
Eu só accendo na caixa !...
Ató dá mesmo vontade
De a gente lhe responder :
— Pois olhe com essa edade...
Já tem pouco que accender.
Vem um que um phosphoro pede ;
JávÔ, quem è delicado
Sempre a tal pedido accede,
Para não ser malcriado !
Accendo um phosphoro, assim,
O melro falia á pequena...
E aqui me tem a mim
A alumiar a scena,..
A olhar para o papa assorda
Chamo-o 4», 5° e sexta
Isto ate eu me queimar,
E gritar: Arre que é besta !
Só então d que elle accorda,
E depois de se apagar 1...

E se é num dia de vento?! .
Quando a gente vem do jogo
E quer fumar'.'Que tormento!
Acabam-se os phosphoros logo,
Nunca ha quem nos de fogo
Isto por «peca» não tomem!
Não sei a razão porque

Mas, seja mulher ou homem,
Nunca encontra quem |l_'o dói
Islo em phosphoros i sabido
Porquo uni lutii.*._. Isboô servido!
I')' atú por isso... adoptado
Tenho jà esto costume:

( Vê o charuto)
Kslá o charuto apagado .,

(AO puniu
Faz-me o favor do seu lume?
Vô?I Não lia nada melhor,
Nunca so gnsta vintém!...'Sperimentern façam favor
K verão que se dão bom! .

Cki.kstino _.a Silva.

FOLHETIM "

Orande
e ex tra'200:000^000

ordinário sorteio, SOf loteria do (iran-
dioso plano n. 108, sabbailo !) de
Set bro ia .1 horas—Inteiros lõSOOO,
meios 7JS500, vlgossimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sedo: Capital Federal, rua
Pri iro do Março n. 88, caixa do
Correio n. .7.—Endereço telegraphico
nI.OTHllIAS.il

Us bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 1(1, endereço
telegraphico uI.usvei.ii, caixa do Cor-
reio M..7, e Cami.es & C., becco tias
Cancel|asn. 3 A, endereço telegraphico
«PekiN'», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no inlerior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e paeam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEÜEKAL.

Uin mal entendido

u.\s horas da tarde.
Um casalzinho de noivos

anda a fazer compras.
Depois de entrar em varias lojas

de modas, encommendando as di-
versas peças do enxoval, resolvem
ir ú uma casa de moveis, comprar
a mobília do futuro ninho. Entram.

Recebe-os a esposa do dono da casa
e que exerce as funeções tle caixa;
estando muito atarefado o marido,
ella, em pessoa, vai servir o casal
de pombinhos.

A primeira peça que chama a at-
tenção da moça i unia bella cama de
páo setim, com enfeites de carvalho
e pela qual a negociante pede cem
mil réis,

O casal regateia o preço, quandoentra na loja um outro personagem ;
um rapaz alto, claro, grandes bigo-
des retorcidos., chapéo de coco e cal-
ças de Jbrim.

Traz em baixo do braço vários
jornaes e no canto.da boena o resto
do um charuto, li' um agente de an-
núncios, um redactor de 4a pagina.Dirigindo um amável comprimento
ao casal, encaminha-se para a dona
tia casa, a quem faz uma barretada
humilde, quasi implorando...

Não temos nada feifo, seu Pytha-
goras; não se faz negocio que dê
para annuncios...

—Não ha de ser tanto assim, agora,
mesmo, na venda dessa cama, a Sra.
ganha uns cinco ou dez mil réis;
diga que não!...

— Sim, ganha-se, mas, que traba-
liião para se ganhar cinco mil réis
numa cama ..

Ouvindo tal queixa, o noivo olhou
para a noiva, quo corou.

Job V.AL,

N'uma Companhia dc Seguros.Sinto ter que dizer-lhe que não
podemos segurai-o.

Porque?
—Porque osr. tem 00 annos.

Tanto melhor! As estatísticas
asseguram quo morrem poucoshomens de 00 annos!

Marido condescendente-
POR

.TO.iO riCAIMU
(Vulgo Soçra)

—Si ousasse diria o que penso, mi-
nha senhora .. murmurou aóouvido
do Eugênio,

Receio nuvil-o, disse esta ullima
toda alfectada.

Porque, bella senhora ?
Porque nào poderia resistir aos

impulsos dc meu coração.
E' oque vamos vôr, retrucou o

lisongeiro, cujo rosto estava rubro
como um pimentão,

Em seguida inclinando-se para a
rapariga, acerescentou :

—Amo-a!
—Senhor! unia declaração tão brus-

ca...
—Prova a força do sentimento que

me inspira. Seus bellos olhos quei-
mam-me a alma... Adoro-a e a se-
nliora nic levará ao desespero se não
consentir que o prove.Mas o senhor é um vulcão... lia
apenas uma hora que me conhece.

Erro, creatura adorável! Assim
como acredita ter-inc visto em so-
nhos, a sua imagem encantadora
está constantemente presente na mi-
nha imaginação desde a minha mais
tenra mocidade.

O Malheiros apoderou-se da mão
da moça e a'.cobrludeardentes beijos.

Vê-se que a situação tinha esli-
mui adota sua verve poética e elle
dava o M*oco á moça.

Esta, tomou de repente uns modos
reservados e defendeu-se dos auda-
ciosos attaques do galanteador, o
fel-0 com tanto suecesso que, dez

.minutos depois a condessa a sur-
prehendia na oceasião em que o
provinciano, subitamente transfor-
mado em uma braza, esborraehava
os lábios desse anjo debaixo de seus
beijos...

Hein 1 que vejo ?! — exclamou a
condessa indignada.

Oh_ mamai, perdoa-me, amo-o
tanto!

Mas elle, ama-te? apenas o co-
nhecemos de agora.

O provinciano fez então conhecer
seus títulos de nobreza ; isto é, enu-
merou as suas propriedades, falou
do seus immensos capitães, e deu
uma tão alta opinião de si ás duas
aventureiras que estas não quizeram
mais largai o. Impediram-no de vol-
tar ao salão, e a condessa teve a
audácia de dizer ao Machado, que
começava a se inquietar com a longa
ausência de seu amigo, que este so
tinha retirado em seguida a um in-
comniodo passageiro.

Caramba' disse comsigo o ma-
larfdrão, liz uma grande tolice em
trazer essa paço em casa destas mu-
lheres; vão depennal-o. Felizmente
elle traz comsigo bom dinlieiro. Com
certeza passa a noite com a bella
Eugenia.—Logo que elle salte da
cama, seguro-o e o levarei parabém
longe desle logar de perdição, afim
de que não falte hoje á entrevista
que minVa mulher lhe marcou.viu

O Machado tinha adivinhado ; o
Malheiros teve naquella noite hospi-
talídade na alcova da bella Eugenia;
mas a esta falhou o grande negocio
que tinha concebido pelo próprio ex-
cesso de seu zelo e da sua desmedida
ambição.

O marchante desgostou-se logo com
a sua hitri, descobrindo que seus
agrados não tinham siquer a appa-
rencia da sinceridade e que se asse-
melhavam enormemente ás caricias
olliciaes das mulheres da vida.

Depois, a Eugenia, pouco contente
com a quantia que restava na car-
teira do Malheiros, tinha-se apode-
rado sem a menor ceremonia dos
diamantes que elle tinha na camisa o
nos punhos, e os havia confiscado,
r.ndo-se. (Continua).
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Oollariixlxos, Fixiilxos, Oa.xn.isas, Gravatas, etc.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
etc.

Collarinhos brancos ou cor. 8 por
Tuulios brancos mi ,-..r, par
Punhos bran. os tle Unho, 5 folhas
Camisas brancas, peito ue fustão a...,
Camisas de zeliplur a 2(1500 
Camisas de zophir superior a 3S500, 4jf e
Camisas do Unho cru novidade, a,...
Camisas brancas, peito fantasia a....
Camisas cor tle palha, artigo Uno a..
Camisas tle percal com collarinho a..

2JJ000
1J000J
ijiiOO Isgnoo |ajooo I
4 $500 j
íisúoo |4 $500 I
113000!
üfjtX»

Camisas dc peito do gonima a'iajõ00,
Camisas pura meninos a2j$500o
Camisas para dormir, homem, 
Camisas de meia a _00 
Camisas de meia duas a2#0ü0o
Camisas do flanulla branca a 8*000 0..,
Camisas de flanella, pura lã a 4í)5O0, 551
Camisas para senhora a xSjOOO, 'J$ 
Ceroulas de crotono a l$õi!)0 
Ceroulas de linho cru 
Ceroulas de zepliir cordonét 

65000
3J001)
njooo
íjtioo
2J500
Üjjõln)
(ijOOO
4„00i)agooí)
2JJ000
ífJÜOO

Ceroulas do crotonno especial a 99500 e,
Ceroulas dc zophir especial a 3,3000 u...
Ceroulas cor de palha,nrt!go(lnoa'i;J500o
Ceroulas pura meninos 
Coi.LKTKS IIIUKUOS 1'AHA HOMUM a ......
Mulas para homem, dúzia
Meias sem costura, dúzia
Meias superiores, t|'Muíia5,$500,11$, "Se
Meias para senhora, muito tinas, lpiil*.
Lenços, bainha laçada, dúzia 3a}500, 4J o

•WO
33500
rij*»
laJÔOO

fiíjoi»"jtJXl

SjflOfl
931»)

TJMA SESSÃO IDE EE"3T:

V,!-"-',:ll-f:-" -¦-¦'.'-li f.'fí-S-i

jjpl IB

Sv-SÍl.' "'; - í

I _rase mágica.
O l.ulii viu-a,

amou-a e, no tini
de uma semana
já encoslava-se á'janella d'aquo!le
elegante chnM.um
que residia Tliere-
zina, uma jovem
mtttto i-edoinlinha
de corpo, que,- no
di/.er tio Lubi ca-
dirá do ceu por
tiesfiiido e ama-
vtt-D muito, apai-
xonadumetilo.

Cm mez depois,
já o nosso Lubi
abandonava a ja-
uella parair-se en-
contrai- nos fim-

dos da casa,o qne
ora-muito- melhor
para elles.

! 'ma ve/., entre
um abraço e um
beijo recebido de
Tlmtw.ina, enten-
deu elle de pedir a
rapariga alguma
cousa por conta, do
seu dote ao qne
elia não acce leu,
aliciando o resuí-
tado, o escândalo.

«Sim, se appa-
recesse a prova
desse adiantamen- ,
to..." '

O Lubi expiicou-se: «elle não prova desejada iicaudo até niuito
queria a frente da casa para conver- salNfeitissüna.
sar, e sim o fundo, unicamente o Súbito, como por encanto, quasi,fundo; sim, elle havido sabido ao a elegante Mlle. é accommeltida de
pai, ao commendador Gregorio De um tumor no braço'direito, e, não
Tai." ha rendo remédio irue o fizesse resol-

Thereztna comprehendeu o e quiz ver, o medico chamado, resolvera em-
fugir ao jogo ..aquillo era o diabo po- pregar o bisturi, causando assim
(liacotnpi-oiuetel aborrorosamente .... grande modqiienferma que começou

«Qual, dissera elle, nào.compro- ase mal-dizer, dizendo que «havia
mete nada,uni beijo é um pau par um de magoar, doer muito . .»
olho... o... tantas cousas lhe disse O facultivo convence u-a:
quo afinal ella aceedeu em dar a —Não, D. Therozitia', não lhe hei-de

O RIO NU - a DE SETEMBRO DE vôos

«3 — R/ua da Carioca -- 83 -*- Pr««imo »» ..¦.««> do bocio
TABELL'A DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandos exposições' com os preços
marcados e muitos outros artigos por

preços tüo reduzidos que nüo tentos
competidoras.

i ençns do soda para pescoço, um..,
'n„;-,)s com loira do seda, dujl».......
i« brancos, duzla2J00O,3S50Ü o..

i éncos Irlanda ou JaponuM», duila....
TÕàfhas fclpudas, 3 por lJíiOO 
".íallias felpudas grandes, uma
"oillias folnudas grandes do cor, uma
Toalha, paia banho a 3J000..3J500 e...
giispensorlos systoma Guyot a IfõOO e.
Cobertores listrados ...,,.,..,.

lertores avclludados a 3*500 e

njono
AgüDO
3J5U0
4r)IMX)
2S000
1,^1 II io
1J5O0
'lijlHIll
2$ouo
SJOUO
40000

oln toros Hatinó para casal 
Cobertores do lil para casal
Colchas de coros grand«s a.
Colchas para casal a 7J, S$ 
Aloalhado trançado largo, metro
Athoalhado adainascado largo
Atoalhado adamascado, Unho, metro.
Crotonno. pari lonçóes, largo.
Creioiine para casal, metro 3J'2O0 e...
Morim nacional, poça de 10 motros...
Morim ntcional, peça de 30 metros..,

OíJOOO
OjjOOO
6JO0O
950<X>
ÍJTOO1"
2JÕ0O
3J500
IJ.VlO
2S5Ü0
4J5Ü0
9JU00

Morim superior, p. do 20 met„ 10$, 11$ o
Gravatas regente a 9»), 500 
Gravatas do seda pura a 1$ ,
Gravatas dc seda branca ou preta a....
PlastrOos de seda a l$500,-2$ 
PlastrOes de seda, novidade, a 3$, 3$o00 e
Kronhas comboWes a1$e
Lcnçoes du cretonne a 3$500, 4$ 
Guardanapos, dúzia, 2$, 2$500até
Ligas para homem, par
Abotoaduras para punhos, corrente, par

:-.-, ;M.

£$%££(

- lüa í ^^^v?tI

!
í^^^Ê-^^f^^W^^ '¦ --•"".'.""'-w:->.'f'!!.

Queira tentar- .'azei- tu Io quo eu quizor..
'Muito

do, llB CD

ÉiíBilfe
w/Jf ¦ÊBKÊ -'4Ê0 M wi

p^inv

0 dentista.— Que diabo estás aÍViÁ'-ffltar
alguma coisa'/... pois olhe que cí-âSw&is .
do que eu ninguém arranca clentjs. ®^ "

GAVROCHES. — Especiao
garros com baralho de cartas

Ella. — Euzebio !... preciso ser franca comtigo,' não posso es
oondar por mais te mpo... eu estou fira vida..."

— Oravida!... mas como foi tsto?!...

.machucar, garanto, é um páo por uni
olho...

.Ella lembrõu-se então do que fi- -,. , ,zera com o ,Iacome.,d'ac[uella mesma . "'nstrado, duplo, fabricação cut-
phrase; havia de. ser o mesmo, dadosa'e escrupulosa da Fonte
inesmisshrio'trabalho. E respondeu: limpa, de 11. Nunes & Pinto, rua

.—Então, prompto, Dr., eu quero, Visconde do Rio Branco, 17, Cui-
eu quero! 'Costa Moco. dado com as imitações..

'lÍlí.

:iJtism:o mal sijccedida

iransforn,  i bravo! ^Jt^T^^Z^^^" ^^r »»*.l^c*"^ 
° ^ "" te"h° a ^ &.

. i,.-.'1/ .\_ Wm/ %/ lia vinte annos o Hoje elle gosta .. di
,¥: .]' _Jri'_r JÊ/ Chiquinho gostava que ir por cima... empur

¦¦ '"'' 
I >l/Wt? ""' einpurrííssetn...o rando a bicyclotle.

^br> ^^m ... „ 7. A 
~' 

Coito úe flííSK inet « .í^^pS-í^^^-'*^
W te» A 

uns.olüos lindos... 
fâj*** _^ 

-¦¦^&^^^

'.-¦ ' 
^aj^r^Bei^aill—' -Que quantlo eu penso neljes

! WÊiÊMrtfàvvffliEÍ líxrlaiuo, louco—que olhões.!...

13JO0O•800
1S500
1S000
2S50O':
4ÍÕ00-
ljáOO
5$5!)i)
8J00G
lglH»
«500

Seoç&o
caixcíral

Uma senhora en-
tra em uma casa
de perfumarias, c
pede ao caixeiro
escovas para den-
tes.

(O caixeiro mos-
trando) quer dura
ou molle, miuna
senhora ?,..

!•'. - Üura e bem
•iura (responde a
fregueza) para
molle basta u que
tenho em casa e
que por infelb-i-
„ade ê a do meu
marido ..

C—>ías...minha
.senhora eu estou
falando do cabello
da escova, não...

[•'. Seu patife,
ordinário, de que'
pensa, então, o se-
uhor que estou t*a-
ianilo?!

K. L- X.EIRO.

C.ALLOPEDINA.
— 1'nico infalWvol
extirpador dascal-
los; não impede
andar calçado. —
Hua dos Andradas,

4£?-'>¦*?-• ti. -i

Quando for velho, e
nãõ poder mais Ire-
par... contentarse-ha
em viver das glórias do
passado e para se ifln-

„ dir... ungirá que ainda
COltO dc pode... «lidar na bicy-

Depois de uma bebedeira doida, o Anastácio, deitou-se
iitha da estrada; passa o trem e corta-lhe apenas o

cabelio. :ãPV

Ella(sentim»cl
gua dura tu lb —ü' por qu

«JOrlo I
testo-J
t^ltao n.uito.
t.esio-!,,rim'')-,1Ue lin;'

São olhos encantadores.
f?ão uns olhos teitieeiros.
tíàrt olhos rtn moça hella,
Mas são uns olhos brejeiros.
Ainda os não vi tão lindos
No térreo astro a brilhar,
tsio olhos dacdf do céo.
São olhos tia cor-flõ mar.-
lítijá lá na minha aldeia,
Quando a via nos serões
Dava-lhe uma ou outra phrase
Não esquecendo os:que olbõesl.

ViXMtni

Sensacional romance de Numa. Teb-,
ende-se em nosso escriptorio a

¦1S00O pelo correio I:

CONORRHÉA - |
A-conhecida IsjeccM- »E-
Glycebina de Abreu bobHnho ^
faz desapparecer immediata- ?
mente as dores e cura-empou- *-

cos dias sem precisar/medica- ^
mento interno; ?

_^M%S^

Vidro SfJOOO ?
EM TODAS AS PHARMACIAS ?

«?????-*?•??????????????*

O

'^M?-

0-MÊ^ÈW^^ã.fâf}^^^
.mada! Cortou-me apenas, o pello, sc-l.ive.se cortac
¦coisa, seria um desastre para a minha niaru
felizmenteaindaso.it homem, como qualquer oiuro..
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Rua do Ouvidor

j cvia sonipre falar: Fulana
opa agora polo moderno.

K-*a phrase, constante-
mente repelida, mo despertou acu-
Hosddadoo Impressionado resolvi co-
nhecer o quo era aquillo do jogar polo
moderno.

Na torça-fetrn ultima sahi ^lo casa
com a tenção lirnie de ficar sabedor
da coisa: parei no Miinchen a tomar
um detestável café.

Junto da mesa cm que estava, vic-
ram, dez minutos depois sentar-se o
Jucá Heis e o rindo,Ia, dois gajos
conhecedores dessa gíria toda.

—Olha quem eslá alli, disse o.Iuca
para o oulro, apontando para unia
mulher, que ceiava no restaurant.

- Quem é?
—A Laura Engole Espadas.
—E' verdade; mas como ostú dete-

riorada!
—Pudéral agora é só pelo moderno,
—Que estás dizendo, homem, sú

pelo moderno.'
—Sim, senhor.
Ao ouvir estas palavras a minha

curiosidade aguçada fez-me olhar
para a cuja. Não me desagradou o
exame da sua figura.

Kra unia rapariga alta, morena,
cintura fina o seios amplos.

As saliências reíro-spoctivas eram
provocadoras e quando andava fazia
um movimento como que dizendo:
cevem cá, sou bem!»

Trajava elegantemente.
A minha tenção estava feita: co-

nhecel-a e pedir que me ensinasse o
tal jogo. Paguei-lhe as despezas to-
das, cheguei á fala e fui até a sua
casa.

Passadas as conversas preliniina-
res e indispensáveis, entramos em
matéria.

Falei-lhe, por fim, na tal coisa...
Que horror! A mulhersinha abriu

a bocea o poz-se a gritar:
^ —Cara dura ! TIome sem vergonbal

Fan... toche ! o outras coisas mais.
Desesperado pelo escândalo, pois

já havia gente reunida na rua, fugi
debaixo de uma vaia tremenda o
com tal rapidez que vim cahir na rua
do Ouvidor, onde vi estes câmara-
dües e camaradonas-

Bibeiro deleite- Vinha fardado e
trazia na mão um rolo de papel com
um grande rotulo, no qual se lia :«Amnistia.Não se abra»—Ia para a
cadeia velha obrar sobre o assumpto.

Fanny Verneuil - Sempre catita,
sempre jovem, graças ao Dr. Simon.
Impingia cadeiras de um outro bene-
ficio, cujo produeto iria para o banco
em S. Paulo. Na carteira trazia uma
nota das despezas não pagas do
Theatro Lucinda.

Quando passou por mim atirou-me
um beijo de ódio.

Commendador Bahiano. - Sempre
encasacado o encartolado. Ia para o
parlamento e levou quatro horas
para lá chegar. A viagem era cons-
tantemente interrompida por gentede theatro que lhe impingia uma ca-deira de beneficio. Suava por quantascalvas tinha.

Medina de .Sousa.-Trajava toiletteanogueirndo e dirigiu-se á casa doMagalhães onde comprou uma mo-bilia de nogueira, uma cama de no-
gueira círèe, um toilette de nogueira,um pot de nuil de nogueira.

Acompanhava-a uma olvmpicacreatura com feições do Christo cru-*;i ficado.
Depois do tanta madeira de luxo,foi dormir.

Vago-Mihim.

0 melk piiriflcak (Io siDgue é o
LICOR DE TIBAINA

DE GRANADO
Granado & C— Rua Primeiro deMarço 12.

MODINHAS BRAZIÜEJRflS
Sc tu fosses minha

Musica da canção—Oh/qucamcnldÚllC
A NlNQDKM...

Po lu fosses minha
Meu coração tinha
Na vida alegrias ;
Venturas gosaudo,
Sempre em ti pensando
Passava meus dias .,
O teu meigo olhar
Sempre a contemplar
Com muita ternura,
Uni prazer inlindo
Dar-me-ia, fruindo
Sublime ventura...
Se tu fosses minha
Serias rainha
Do meu coração...
Teus lindos encantos
Alma cios meus cantos
Seriam então !
Sempre em alegria,
Ku te exaltaria
Cantando canções,
A lyra tangendo,
Teus carinhos tendo
Longe das paixões...
Se tu fosses minha
Meu coração tinha
Na vida alegrias ;
Venturas gosando,
Sempre em ti pensando
Passava meus dias...

A. Monteiro de Souza.
(Das «Canções de Amor»)

TÔNICO JAPONEZ.- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça- Rua dos Andradas n. 59.

cegava a Lrnnquil lidado do spirilo
sem sabe ludo «ireiIInho.

Onle, canelo eu lava copado incisa
do Xico Demlica fazendo as lislra"
para os Intoitoros que tem dc voncô"

, as inlciçãos, ella se nprovoitou-so o
foi íi casa do dolô Metero esjiri-
monta pruqué elle é Intondcdfl de
arrinovó.

Cando olla vortou cos funda todo
iirrebilado, vremeia como uni pi mon-
tito en flquol sem pinga de sangUO
nas veias das aliadas.

Que to assuecdoii, muié do
diabo ?

Tás vremeia e cós ollofoto tudo
impinadn I

-Deixa, Nonieo, fui isprimenta o
culele de Dona Xiquinha ; mas po-
rèm ella nfto tava em casa e quem
me vestiu-me elle foi o doto Motoro.
(laudo o diabo do homem começou a
mo aperta; os lundá começou a is-
lufá pra lora o canto mais eu pldln
pra para mais piô era; o home só di-
zia qno era moda ler o olophote bem
istufado.

O que mais mo incomodou-me foi
um grampo que me entrou pelascarno a dentro o paresse que me
feriu-me. Koi intonce que fugi.

Ahn ! dixe eu, vann* não queriavè o lá culele do arrinovfl '.' Pois am
tonce guente também cós grampos
delle. 

'

lílla jurou nunca mais isprimenlú
essas coisa da estranja.

Sodades a tudo o arrecebo um
abraço do compalde

Tóxico.

Reportagem de Nicllieroy

pllíf firma Octavio Luiz & Thrio
SjH não deixa nenhum rapaz dar
«sfeí* sorte no Parque; só paraelles querem tudo...

— Que mãos !

O José continua a dar sorte com
a Lolita, sua queridinha.

Os outros perus estão damnados
por ser elle o preferido.-Ohl sorte !...

A Paquitinha deixou o Parque dei-
xando muita gente a chorar.

Vorte... não seja má.

A Maria está cahidinha pelo pennasempre firme.
—Melhor sorte lhe dê o dia de

amanhã.

O pançudo de S. Domingos parece
que se está atirando á Elisa. O Pau-
lino é que pisa na trouxa quandosouber...

O Cizinho anda doidinho pela Ma-ria; até parece que vai propor ao
Oscar para ser feito o palco no Par-
que, para ser agradável a ella.

O inglez si não abre os olhos todos,
o Penna faz-lhe uma... caç.oada.

NOCTURXO.

CARTADA ROÇA
Compai.de' OnEi.ro.

ua comalde queria pril folsa
sabe o qui era a tá moda di

^- ¦ culete arrinuvó qui tá seusando ahi na Colte da Capita Fe-dera.
Eu sempre adisconfiei que essas

coisas de francez era negoço de em-bruio, mas porem ella étemosa.como
vancê sabe e me dixe que não assu-

CHAPELARIA MOTTA
Rua Gonçalves Dias63.

SUBSTITUTO
(Ao Rosiris).

Um dia me disseste: Meu benzinbo
Se fallares co'as supplicas de amante
Arranjarei um moço bem constanteLquesejap'ramimcomoum oãosinho.

Pois bom, minliaquerida,bojeconfesso
Nao queromais gozar-to, iácstou fartoAbandono do vez esse teu quarto,As nossas ligações de todo cesso.

Masantos,Carolina.ouve um conselho-Nao arranjes pr'abi qualquer fndelho¦Mm, tim velho quo cm nada so iiitromcllo.

O Souza por exemplo, esto convémIres condicçoes supimpas elle tem:A rico, generoso e faz... croquelle.

Leu Gim.
Fwm°] rid?D.r']?,]uardoFraníatyWU Li U adoptado na Europa e
tw„„-. 

' no llosP''al de marinhaDeposito nopft hemedioshm gou-Brazil ij IJ DUHA. Cllra emcazA. 1-keitas & C. i, das moléstias
q P„^UnVne»s' 1U «- I <la Pel'e, feri-S- Pedro, 96,-Na Eu- r> « das em-
JOpaCABLOEBBA.MilaO N A pigén 

"
frie.ras, suor dos pés, assaduras,manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc!

Portaria

A. Cunha _ S. Paulo. - A noticiasobre o «Avança», como tudo mais
que fôr de S. Paulo, só publicamos senoslór enviado pelo nosso agente abi,o nosso amigo Antônio Guimarães,da charutaria Castollões.

11. S. M.-Os seus trabalhos serão
publicados na oceasião devida.

Aos nossos collaborãdores. -Temos
recebido grande numero de trabalhos
ultimamente; todos elles, ou quasi
todos,serão publicados na ordem do
recebimento; por isso, quando não
virem os seus trabalhos publicados
não esmoreçam,esperem mais algum
tempo.

Concurso il<> respostas
Para a pergunta :

Qual foi n sensação oue t.ntiu, „imssri mãi lira, quando engoliu „
frueto proliibido f

.Uccebomos as seguintes respostas
Pergnnle, meu lladaró,
A' stínhora sua avô...

llAiiitiiiuixiiA in; Macaco.

Km Adão deu aportOos,
Convulsões, anotas sentiu;
Sentiu delírios, paixões,
Quando a fructii.ha engoliu.

Col.lllliv.

Quando a mão Eva engoliu
() tal frueto prohibiilo,
Disse ao Adão que, sentiu
Não tel-a já engolido !
A sensação tão gostosa
Koi, que ella nem percebeu
Que pela perna formosa
Dafructa, o summo escorreu...

Ii. Ato.

Eu, como pertenço ao sexo mas-
culino, não posso dizer acertada-
mente a sensação que ella sentiu;
porém, o que posso assegurar, é quea sensação foi tão boa, tão original,
que foi passando de geração em ge-ração, e até boje as mulheres não
trepidam em engolir o tal frueto, a
qualquer hora.aqualquer momento...

Loud Hoxiiia,

Vou responder num momento
A' simples pergunta vossa :
Koi a quo sente uma moça
Na noite do casamento.

C.vhasol.

A sensação que sentiu
Nossa mãi, quando engoliu
O frueto citado ahi,
Foi de goso, creio, amigo,
Mas não garanto o que digo
Pois, sabe, nunca o comi.

Um redivivo.

O que mãi Eva sentiu,
Foi pezar, foi grande pena,
Pois achou qne era pequena
Atai cefrueta» que engoliu!...

Pequenino.

Quando lá no Paraíso,
Eva por bem engoliu,
O frueto comprido e liso,
Quando goso ella sentiu!
Chupando es beiços do Adão,
Ella soltou uni gritinho.
Sem contar a eommocãn,
Pediu mais um hocoadinho...

JoÀü Cayuu'.

A sensação que deixa um calix de
Fernet. Kngulido é amargo, deixan-
do porém a bocea doce e a vontade
dc repetir a doso.

M. P.

Quando a nossa mamai Eva
Enguliu o tal fruetinho,
Sentiu, no seu paladar,
Apreciado gostinho.
Esse gosto, foi de um doce
Dos nossos mais conhecidos,
K que leva, entre outras cousas
Banana e ovos batidos.

Não levem a coisa a mal
Nem comecem com risotas,
Porque, o doce de que falo
K' o mineiro com botas.

FllEI SlNKTE.

A resposta premiada, é a 1.", de
llarriguinha de Macaco que pôde vir
receber o prêmio que lhe coube.

Para o.n. de 9 de Setembro offe-'
rocemos a seguinte pergunta:Quando ama malhr nos beijar
soffregamcnte, na bocea, o que deseja
de nós?

Cujas respostas devem vir até o-
DIA 4, AS k HOUAS DA TAItDE.

Para esse n. damos menor prazo
porque sendo o numero de 9 uma
edicção CBpecial precisa ser feita com
muita antecedência.
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ZET-u.rn.os e cigarros de 1' ordem

Caríeirêj de urn Peru
r-Í^M jooil
PlíllfoniAMOS contar aqui o que :„*_.„
ÍJpf| Campos foi fazer na casa da ' A|
JJL > rua Formosa, com a Nenè, _
cfõ*f mas, como sabemos que a
Colhi se zanga, não dizemos nada.

_ Quem é que ostá enrabicliado
iiela Èriiiclinda.' Vá seu .layine, res-
pondal...A Renedita vai ser novamente
convidada pelo Moço do Minho pura
ira rua Formosa.

Não caia nessa,é uma troça que lhe
querem lazer.

_ Seu A. varo, ns suas botinas
esquecidas em certa casa, foram da-
das 110 jlaia o lieani-lho com umas
luvas.

Que sorte bein, seu Muiuzinhn!...
O plano do Só 'Pinho dando

balas e doces á Vives é conquistar a
Izalielinha, mas temos fé que será
barrado.

_ Queixam-sc as freiras, quea'jAu-
rora lira lhes todos frades.

Livrai que abbadessa terrível.
A historia dc uma capa parece

quu fará o Neivinha possuir uma
viuva muito chie. Ali! seu maganão !

Brigaram a Amélia puro das
-negras e Adelia Vem cá e foram [ias*
sar algumas horas no xadrez da 71*.

Sc lá ficassem para sempre, seria
bem bom.

A Fina está doida de amores
pele lliibo.v, reeeiiimos uni mau final
desses amores.

Conlou-nos o D. Ydimo que o
Roque om pregou-se para espiar os
outros pela fechadura na casa da
Juanita.

Ü Galvão é que piza na trouxa.
Queixa-se o Macedo de Pel.ro-

polis que a Eili passou-lho o calote.
Talvez não seja verdade, custa-me

crer isto.
O Rocha Unido já foi avisado

que o Muchacho pretende arrumar o
braço na Annita.

Se tal se der temos rolo feio.
O Avaro anda com medo do

novo cobrador da Amola.
Também quem o mandou enganar

.a pobrezinha.
Vá, seu Avaro, coce-se !.,,

I*'iu transferido o festival do an-
niversario do seu Amaral por nào
haver arame paru os comestíveis.

Lá voltaram as sohrocasacas para¦o prego.Tem sido notada a auzencia do
Lu Iii dos chapéos no Castello do
Amor.

O que haverá?..
ÁLVARO DE FARIA - Armador

o estofador. Recados á rua do Ouvi-
dor, 137-1.° andar.

A Olympia Setenta e sete com-
prava ha dias uns cartões postaes e
olhava muito para a nossa redacção.

Seria sympalhia por nós, ou indi-
gnaçâo?A Monte Serena escreve mas
nào pensa, a .loauna Triste Vida
pensa mas não escreve.

Quo fatalidade!...
Que rolo damnado fez o Anda-

veste com a Felismina.
A cara da pobrezinha,está em pau-dareco. Que mão 6 esle senhor.

Aconselhamos a Fanny que não
persiga o Júlio na I. Nacional.

Que ostra'..
Quadrinha que recebemos:

O' seu- Chico da pedreira
Que a nariguda. deixou,
Ainda anda com a Augusta
Ou também já a barrou?A Cecília Cabocla exigiu que o

Seu l.ord Chaminé raspasse o bigode.
Diz ella que assim sabe melhor.
Que lhe laça bom proveito.A firma, Gaspar Clarimundo->¦ Almeida vae formar uma socie-nade mulatifera da zona Conceição.

São de goslo os rapazes !
Pede-nos a Una Loronzo para

que iilllereedaillos jlllilu «.'. moço
ehio.nhiinhó Muni/, para que não lhe
jogue mais Mures, o nao a aborreça
porque ella u deloslu.

Ahi fica o pedi,lu.O Arcas uns garante que a Me-
leka faz umas troças terríveis do
Afoules porque ello manda-lho um
bandào dc flores o não sei mais o que.Alii estilo resultado, ulém de tudo
é troçado.

Se alguém descobre que o Ce-
sar eslá deitando Amores pela Fe-
dora, vae tudo razo, era um dia a
pensão liachard,

Aeulltcle-se...
lia dias eslava o V. Ascar num

camarote do Cassino com a Esmo*
ralda e alguém do lado recordava
talvez os tempos passados.

Que arara'...
Noutro camarote eslava a Mo.

einha comum charuto e outro moço
modesto e leal que sentia saudades
da ex-amante.

Que dor dc cotovellol ..
A Suzana, a velha Suzana do

tempo de m ssos avós, faz agora o
seu quartel general, nu Parque Flu-
minense.

liem hão!-..
A festa do annivcrsario de Mme.

Annita no dia 0.0 no seu chateau na
Gloria acabou em grosssa orgia.

A Jgnezinha deu sorte a valer fa-
zendo discursos sobro os amorzinhos.

Que bella festa!..'.
O Raul agora é todo da Djanira

o que faz o dentista dar o desespero,
iteeeiamos um suicídio.

O l.ulú. apaixonado pela au-
zencia da Uugritilia, chora dia e
noite.

Ora seu aquelle !...
•— A EIvira balão é bojo o talis-

mau da Augusta que chora quando
ella fala em se mudar.

Que mina, bein D. Augusta !
Dá-se um doce a quem descobrir

quem ê o menino bonito que a Maria
ama doudamente.

Língua du Prata.

Em uni romance.
... A pobre mãe desesperada gri-

tava: Henrique! Henrique! Onde
está meu lilho? Porém seu filho não
lhe respondia porque se chamava
Carlos.

Morre a Concurso
IMItA " MOTTE

Fiquei damnado de goso
Todo, todo, avie... babão.
Recebemos as seguinte glosas:

Ao ver no leito formoso
Deitada a linda Leonor,
Senti no... corpo um tremor!...
J^iqitei d ninado de goso ...
E todo terno, amoroso,
Fui passando de vagar
O meu... dedo pollegar
No seu... collo perlumoso
Que me fez ficar... nervoso,
Todo, todo, a me babar.

H. 1ÍAMIN1I0.

Tinha um pello tão lustroso
O gato da Conceição!...
Que ao pôr-lhe de leve a mão
Fiquei damnado de goso :
Gomo o gatinho é guloso,
Loitc lhe dei a tomar'...
Mas para o leite lhe dar,
Fiquei suando a valer .'
Sonti, do gato o prazer !
Todo, lodo, a me... babar...

Cai-.

Hontem, em casa do Fragoso,
Entrei sem ser prosontido...
Ouvindo um longo gemido,
Fiquei damnado de goso !

Vindo, alli parto, o manhoso
Com a mulher a.. brincar.,.
Comecei lugoa suar,
lim fogo o... corno sentindo !...
Ii, depois... eu fui sahindo...
Todo. toda, a me,., babar.',

II. Ato,

Oh ! que alinocinli.i gostoso
Lá na Pensão da liarbadal...
Ca ll! no arroz, na ruhada,..
Fiquei dumnaao ile goso/
A' folhas lautas... Não ouso...
A vocês aqui contar...
O dessert... de deleitar.
Houve aguda bebedeira
Subi dessu «regadoira»...'Podo, todo,ame... babar...

II. K. Mm.i.o.

Dando um beijinho gostoso
Na nuca da Marietta,
Ella ágarrou-mo a... «muleta»
— Fiquei damnado de qoso/.,.
Beijei a, mas, amoroso.,.
Ella poz-se a me abraçar;
E eu, a cambalear.
Perdendo até a.., razão,
Fui parar l;i no porão,
Todo,, Indo, a me... babar...

HlTTA.

Alice, um anjo mimoso,
Alice bella e faceira,
Commigo foz uma .'asneira»,
Fiquei damnado de goso /...
Achando o caso gostoso,
Nunca mais a quiz deixar ;
Sempre, sempre, sem cessar,
Paço «asneiras», nào rclacho!...
Só paro, quando me acho
Todo. Indo, ame .. babar...

Pequenino.

Já sabem que sou fogoso...
Quero dizer fogueteiro,
K por ser também matreiro*
Fiquei damnado de goso !
Quando a mulher do Fragoso,
Veio só, me convidar
Para ir vèr, examinar,
O seu foiião. Promptameiite.
K fiquei, ile tão contente,
Todo, lodo, a me... babar...

Loill) Roxuba.

No seu boudoir tão mimoso,
Tive um dia, um renilez-vous,
Já mo chamava portii ..
Fiquei damnado de >/ã*o,
E um perfume eaptioso
Vinha inda mais mo tentar;
Era em noite de luar ;
Beijei-a linha por linha
Pois ao... beijar-lhe já vinha.
Todo, todo, a me... babar.

Humot.

Casou-se a Cinca Fragoso,
Com o Jucá cPAlbergaria
Eu—padrinho da folia...—Fiquei damnado de goso.
li, por artes do linlwso
Para a coisa cnthusiasmar,
Poz se o Jucá a entornar...

Consolei... na minha alçada...
Abolia noiva—coitada! ..

Todo, lodo. a me... babar.
Clitoiüaxü.

Qual manjar delicioso...
Bem perto; alli, do nariz...
Vi. Oh! ferro'... li por um triz .__
jriquei damnado-ile-goso-. —
H'o-caso: —Uni dia chuvoso...
E este costume vulgar. .
Das saias bem levantar
As «maneiras»' exaltaram
Que os «relevos» me deixaram
TaiL. todo, a me... babar.

K. Lado.

Fui honteui, todo amoroso,
Conversar com Dona Aurora,
K no fim dum quarto d" hora

-Fiquei-uümnaao de goso.
Que pirãozinho gostosol

Mas, da conversa ao lindar
Chega o marido, o Oscar!...
O páo no lombo setilindo,
De barriga eu fui subindo,
Todo, tudo, a me... babar,

FllEJ SlNETE.

A nnilner do Zé Trancoso,
Certa vez, jogando a ;on'íl
Commigo, esfolou-me a... cara
Fiquei damnado... ile aaso...
Num vai-vem formidoloso
Ella, sempre a rebolar,
Gosou, e, fez-me gosar
De unia fôrma indefinida,,.
Ii, fiquei, linda a pari ida
Todo, todo, a me... babar !

T. Bandeira.

liu sou um «cabra» geitoso
P.òxo por qualquer mulher
Outro dia com a Esther
Fit{uei damnado d»' goso,
Com um pratinho saboroso *
Que ella me deu a provar
Dizendo-me: lias de gostar...
Gostar: —olá, so gostei;
Era tão bom que fiquei
Todo todo a me babar.

Gyrasol.

Num ilia muito chuvoso
Füi visitar 1>. Kosa
Ai! que morena formosa !
Fiquei damnado de goso/
Estando assim... perigoso
Não pude maissupportar...
E. querendo me disfarçar
Metti a mão n'algibeira!
Estava desta maneira...
Todo1 todo. a me . babar.

Avr.ts au Sevla.

Para o n. de 9 de Setembro (edicção
especial de luxe otYerecemos o se-
guinte motte :

Si tu nào irrpas. ru desço;
Si tu não desce, ru trepo.

cujars glosas devem vir até o dia 'i às":'! horas da tarde.
Damos menor prazo para esse n.

por ser uma edicção especial e pre-
cizar por isso ser feita com muita
antecedência.

PRAÇA DE TOUROS
CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direeção techníca de Adelino

Raposo

D0MING03 DE SETEMBRO
10 touros para cuvalleiros

20 touros para bandarilheiros
— DA —

Casa Real de liragauça
9 CAVALLOS

Preços do costume. — Acceitam-se
encommendas á rua do Senado 35.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA DO OUVIDOR 105

ã

97

Cinco Ficha
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O SOFÁ' SEQÜESTRADO
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I—Que malvado é o nosso senhorio! Carregar o sola, ao qual nossos
filhos devem a eM-.len.ial... Ob ! meu Deus! Lá vem a Strampellinn
visitar-nos.

|np|í|,|^!l7^.-.,:',^^\:i.^]fiil'^(|i|lfS:<:> .'-ii 1 
' 

J ri i-xN i'.'""'1 rmmwm m W
í » ¦> íi -fe"ife$> /': *?&?'•¦„¦ ^v/P- ¦—

1 ¦ ....... <¦";•'¦'•¦ i'^-' 
'•'¦-v..i.-.-. 

.-" .',m-i;;;*' ;' '"'•'¦"¦'-• 
„;¦•;"; 

'/''¦-£''*'¦''<-•'¦¦'¦.¦.

2—Depressa, rapazes! Vocês .levem tudo ao sofá e por isso ve-
nham un!

Pnnjiam-sc de quatro pós, como sua mâi fazia! Assim ella não
dará pela falta.
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ms amigos, por sab
ampellina... que prazer...
r que lhes dava prazer "é que vim
.ar um mo...

mento!!! Um dos pequenos que estava em baixe desapparecen ali'

PARA QUE SERVE UM COMPANHEIRO QUE DORME NO TREM— / Si ui- I o" 
íf '& i1? í¦-. r; -r b/) 1- .-/-,irT; t. S : « ™»n»«,«»««».„s a 5 tn I

o il-il ^ 1PP MB
¦*~**^ ní - 5 3 \ *Wk*A -¦¦''---¦¦'-':; ,-"--'i'. ^-5

* - — .-' xí' 1 ¦ ¦ .',,; .'- - .;: -.. te.
——I ¦'"''j'í''¦'- ¦'¦" - -r7'"' , -' 31:-'

Oi- 
¦ ° 3 ! a '"í ..'.-.•.¦•-.•". .- "-" 'ê

g 3 Q l" j B*g-n-f7writr-nl-:*a**f**g--ra*^--^^ I*-*-5s-s**fi**tC'.

là. 'V ~íj' V •/ ;- %'*i§^/J-^r\ít / 1- ^ytJr. ./-'>4-h '- /*'¦**-**: ¦ #

¦aaat*aMaaaaaaaaaaa*aaaaaa»aaaaa*ai inn B*-aK*aaBBaaaaa-*aa»aal~a**a*a'8

%-' - "!F/|j
A^fym^'/^ 'í/P^ íi^&ui.,^ 3*ijâP £^r .m »-¦--*

1 ^-ji-:; CD
I W •--- *T ~ Í-" - —-fssi-f!: t=i_
^í^í 'E CD
7 .-, _ * ?: " 3 -_

i ."O b O ^ -^ -3 — _—,

|Ss*g 
¦?-.§¦ =' ~^i ---r 2 - _£3! p ffi ***,'£. i-j .fí « -—

-i-fa o » -p, =• £ —- ¦

g-a « ^g-, «¦ CD
F s § Sr*» ? co=r g = 5 r- CD

Í^': s- o= D - cs
gg g- = -3
2 _ --- -~>

i'l | &E.
a> .- ' - e-+*
i'° o x as
;. í ^ • s-a-
8-á =. | O'

«PH-firr-T]. Tw-f agUagagC 17'rT-- ~ *


